
a été disjoint par l é juglr d'iirttfftetwtl tm s u * 
lequel est intervenue postér ieuienient « n e 

» A t t e n d u cru'M» supposant qu'i l y ait cou-
•asilrt e n la cause entre lé crime de corrup­
tion d u fonctionnaire e t le dél i t de fraude 
sur les fournitures militantes, le tr ibunal cor-
mUUUUBl, u i i n p é t t n t p w w >*»«« * dél i t qui 
lu i est déféré, n'a pas à s occuper d e faits 
A M M i M d o n t il n'est pas saisi e* d o n t la 
ç x £ f « f j * M M * l «UfcSgère à aÉs m w i b u -

» Par A s Motifs , en donnant a c t e - a u x 

Sf», l é t e w * la» i p o t o M e w & r S a r u n d e 
teurs conc lus ions , se déclare c o m p é t e n t , r e ­
t ient l'affaire, ordonne qu' i l sera plaidé au 
f sad , •nnrlsmnt l e s é p o u x Meunler-Ster l in 
a u x frais de l ' incident. » „ _ . 

s u t , M" O v i -

i lwûc ius ions^Usndantàce qu' i l soit 
é ta l de ÉauseA la repris* de 
. d i # * » U t o u r d'appel a * 

M * e prosnreïlf <fc l a H h ^ d r f l q u e * * l n * * i 
« s suspensi f d e l a cause; 
a d i t dans la précédente 

r e u t g t f h é r •<* t e m p s • > • • 
er à la pénalité 

• n a î t fé da» . en tré o n *ojmme fur ieux armé' J Marie Leyase l e , r u » d u grec flfôlm 
Crépiaiw, rus dos X ^ n g u e i J J n j o B , J- , d'un revolver, q u i , sans proférer n u c u n * pa ­

role, marche droit à M. Sicbler l e sa is i t ]>ar 
le bras et fait feu SUT lu i à bout portant . 

L e premier'coup s 'ava i t pas a t te in t la v i c ­
t i m e , m a i s l 'assassin fait feu d o u x fois e n ­
core,et le m a l h e u r e u x directeur tombe trapue 
de d e u x bal les , l 'une reçue an m i l i e u du 
rreot, n o t r e q u i & p e i n t r e par derrière d a n s 
le crâne. 

CMjtf » e n , d i t \'Opi%io+ nationale, a u c u n s 
daTiouJté à se *udr% maître de l 'assassin, 
q u i a je té son arme à. terre, et a déclaré être 
d a n s Pratent ion d<* se constHuer pr i sonnier . 

t f e s t u n n o m m é B i l ô u i e t , Agé de trente -
c inq ai ls , qu i occupait l 'emploi de oferilre- ; 
maître mécanic i en dans ht fabrique. 

L x i 9 £ 3 ! f f i * * * e n titàfetajU 
ni, le minis tère publ ic consu l te , La 
o n sara HIIÉiir à l ' i w r t f c ^ d e f d j t t n a u » . 

L e « U M m l m fetèrs pour daubéreè surlftS 
' - l é * M» OMtosm». Û dé<*dé q u e 

Sëfa totale» m» fcmd qu'après 
' - " U v m / l a « * e à l 'audteaes 

Auss i tôt l e cr ime c o n n u , des rassemble* \ — L b u 
m e n l s t u m u l t u e u x s e s s a t formés dans P u -
t s a u x , e t nature l l ement l es versions l ès p l u s 
diverses ont e i i sutè sur les causes d u crime. 

Il s'agirait s i m p l e m e n t , n o u s a-t-on d i t , 
d'une h a i n e déjà anc i enne d u meurtrier pour 
U x i r t ime , dont i l n e supportait qu'avec 

M. f i c h i e r , « a i t ' é ta i t âgé q u e de trente-
n e u f a n s . avait b a i l l e u r s s u mériter les s y m ­
pathies des ouvriers de la fabr ique . 

Déta i l à noter : l'assassin e t la v i c t ime 
éta lent mariés Mus d e u x , e t pères t o u s d e u x 
de d e u x j e u n e s fi l les. 

m-i Tf*» Jk>H mot que ci te If . L o u i s E n s u i t , 
à la I n « fun ârthde sur la vente d e la galerie 
Flf ieffè, 4 h n s le Cénetitutionnel : 

Il est peu à'a/fairts q u i , depu i s d i x a n s , 
a i e n t donné de. p l u s beau» résultats q u e ne 
édtâfoerte d e s tab leaux entrepris sur u n e 
grande éche l l e . C8 qu i faisait dire à u n t é ­
moin naïf de ces enchères folles : 

. — Si ces MM. Pereire n'avaient jamais 
aehaié q u e d e s tab leaux , i l s ne seraient pas 
forcés d* les vendre I 

PfJM 

Faits Divers 

tT*xtr*§ t m M * A H S 1«73. 

ons foncières de 1 ,000 fr. — «H>«- U. — 

leo fr. Jnyuwi •»*«•<» é */». 
u e 3 numéros q u i 

titi es 

n° 6 3 , g a i » e . ÎÛ0,1ÎWH) fr . 
50 ,000 J * ••< 14 ,8*3 a g a g n é 50 ,000 

1>SJ» t i 4 , |W îo.SW 

1ZV ttiferé trr&iestriel d u ¥ e m p r u n t dé ««0 
n n l l o n s T f B W j div isé e n t& s é r i e s * * 1 0 , 0 « 0 
i * ¥ u k m « fonmères de * 0 fr. 4 0 / 0 

; ĵstjjsfjjW» aJt&HJk**^ 5,7f IK 
hHjmùons portant ce n u m é r o g i 
S T u série à M m s t t e e l les a p -
,, l m foU s u i v e a l i : 

. . . . . . » , . . 1 « M © 8 fr. 
n » * * • ' • • i { ' , v 2 # , a # e 
1 4 , M , 8 , 2 1 , U , i w 

«faneuse . . . . . . . . . 6 ,000 at m 5 0 autres séries c h a c u n e 1 ,000 
f M l r w n u m é r o s o n t , e n outre , é té a p ­

pelés s « r e m b o n r s s m e m . 

2 î* tsasge semestr ie l de r Emprunt w m m i t -
n s i «se 7» i s iUism , d iv i sé « n obEigaliobs de 
5 6 » fr. « t « 0 * « • fr. * « r * . 

I l a était e t trxf t d e HiroOe I» numéros . 
qu i ont droit a u x lo ts s u i v a n t s : 

L e s titres de 500 fr. à la total i té , l es t itres 
És I f l i f a mi ninqiiiftmai fin l o t -

L e n» 3 4 , 3 * 3 a gagné TDD,000 Tr. 
L e s u<>« 9 , 6 M - * » 7 , & 2 7 — 9 5 0 — 

43 .761 cbacm» • - . . . - , - . - - . - • 10 ,000 
L o s n * lM,5" l f t—Ï1 .33S— 

9 ,533 101 ,095 — 3 7 , 8 » — 
«5 7-26—121.H1—105,10-4 
_ ^ K 8 6 * — 4 « * , 9 » 1 WfsmJÉrt 4 *** 

«fH numtfrMmit , tm e x l m . é té appelés a u 
•ombouisfement. _ • _ 

^0* Tirage des ob l igat ions foWnèses d e 600 
tnutd ï • / « - — < ^ ^ u m é w s o n t é t é a p -

*iÔ* T ï r « m > « » obl igat ions c o m m u n a i m d e 
506 fr. 5 «Ai . — 800 n u m é r o s o n t é té a p p e ­
l é s a u rem*aersense» t -

_ Q m m d e n attjm-t-op u n i a r e c la nefeles-

m t « , 
N o j w a n n r e n o n s a** 0 i n d j g n a t w n ^ t n o u s 

s S S u W m ^ ÎSÏl a Tk t a f f l ^ f f » -W«ma»B, 
crS'tt e m s t t u n gentaU»*mme a c h e d e n o m -
Dreux b i e n s fonciers, d e u t te fermages n o u t 
pas é t é a o g m e o t é s depu i s 1789; ce q u il y a 
dTtt fos « r o c » « m » la e s B ^ m t e * e 1 hérit ier 
de ces propriétés, r/w>t qu' i l a bât i o u r é p a ­
ré-* se« frais ég l i se , marie d e sa c o m m u n e , 
e t qu' i l pousse la èruauté j u s q u à n e pas se 
fa im P*y«r q u a n d l 'année est m a u v a i s e . 
^ j u £ d o n l m deatfanuè s'il e s t r i che , i l w -

^ E s t - ô n ^ â m a i s riche lorsqu'on a d e s < * » » -

* î * o u s l ivrons à l ' exéemt ion d u p»uple 
s o u v e r a i n le n o m d e c e g e n t i l h o m m e , q u i 
s'appelle M. de P o m m e r y . (Figaro. ) 

l i e s d ic t ionnaires o n t quelquefois de l'es-
fjML 

T o y e i plutôt: 
PimTisqmx. , _ 
E t i m m é d i a t e m e n t au-dessous: 

p 4TISO*MI^-fr«KT. 

n». •*>*&. d e Toulon 

P***"»*-— '- i.L « l e Ht. L'éfo* 

d e s autres est satisfaisant. 

— O n n o u s écrit d e Bres t «in'un conS«»«»-
eemmrt de afaatta ft é c U t é à bord d n pe^M" 

Mercredi, à d i x heures e t demie dtl 
m a t i n , l e directeur de la fabrique d 'euem d e 
M M . Lor iUeux e t C", M. S ich ler , étai t à c a u ­
ser tranqui l l ement d a n s l e principal atel ier 
d e l a fabrique avec M. N . . . . , commerçant 
l l lMIanrrPartB, forsq» Urot-è-cou», par la 
M M dsTâWUW " ' 

^ 1 

L o n g u e s H a i e s . — Adèle P e n a u t , à 
— r é l i x Laur^ r u e l )ecresme J — J e a n n e Cat-
teau rus DecVèmé<— Elisa MoutiéY, att Port 
M\il1îer. — Flor» Batteur au F o n t e n o y . -*• 

• Pierre P a p i n , rue aè l'Arc.—r Charles Heuls t 
a u x 7 Ponts . . — A u g u s t e Lerf l lon , rue d e s 
L o n g u e s H a i e s . 

19 h i a m . — Joséph ina Rnfuart , 2i a n s , 
ménagère , rue des L o n g u e s Maies . — L o u i s 
Hens<ièn, 83 *&, Jp#flinierT à . la Potenaer i e , 

mté s a n s s l e , rue d'Arcole 

- » Ou se rappel ls q u e sir Richard W a l -
lace avai t offert a u préfet de la S e i n e , d e 
faire rimSIlaini à s a s Craie, d a n s l e s quart iers 
p o p u l e u x de Paris , des fonta ines , p u b l i q u e s 
lauiifos d e goheisée , a u le» passants pour­
raient venfr JK désaltérer d a n s l e courant 
d'une onde pure . 

C^HeJoffre tout I M M É est acceptée , et 
lès ordres v i ë n h è n l <fetm d o n n é s a u x i n -

rs«U i » v*lk>, s o u r tfue l es fontaines 
éftimiW » v a « le fcéVnmencttnent d e s 

cha leurs . t 

!ftrtJt StgTUiteus à WHÈ. l e s médjscine u n e 
nouve l l e appl icat ion a u tra i tement de 1 as ­
t h m e e t des maïad'*1» d e s voies respiratoires . 
Ce sont l es Cigarettes i n d i e n n e s a u Cannabis 
1 salira, préparérn avsc la résine d u chanvre 
ind ien par M M . e r i m a u l t e t O , phfeï* 
maciènB A P a r i s . Que lques aspirations de la 
fumée de ees Cigarei tss suffisent ttôûï tsAre 
disparaître l e s p l u s v io l ent s accès l '**thm*. , 
la t o u x nerveuse e t faire disparaître l'oppraa-
eion.Parus, P b a r m a s i e , 7 , rue d e l a F e u i l -
l a d e . — D é p ô t d a n s toutes les b o n n e s p h a r - < 

. **3<fc 

10 m o i s , rue des F o n -

Georges Vandehberghe , 8 mois , 
rue dés L o n g u e s H a i e s . — Louise Massel i is , 
2 ans , rue oi t gros S a u l . — J e a n Bapt i s te 
Moula ri. 3 mois , rue J a c q u a r t . — A l b e r t D u -
hart , 1 an . rue S a i n t - J o s e p h . 

21 n a s s . — J u l e s Hotot , l ' a n , a u P i l e . — 
Marie Letebvre , 21 jours , rué. des filatures.— 
Ros ine Spriet , 51 a n s , ménagère , rue d u Til­
leul . — Céltne Lérouge , 1 a n , m e d ' A i m a . — 
Rosalie Dujardin , 5 jours , rue S a i n t - J o s e p h . 
-"-'Théophile Des loover ,6 moix, * u F o n t e n o y . 
— A m a n d i n e LefebVre, 1 a n , à l ' H ô p i t a l . — 
J e a n n e Bourges , 33 ans , couturière, a l ' H o -

Fi t a l . — Louis Lefebvre, 7ï~Xns, fileur, à 
H o p i U l . 

22 m a i s . — A n g è l e Honoré , 8 m o i s , au 
P f i s . — Derbâix présenté sans r i e , rue d e 
F m n c e . — L o u i s Lor idan, 20 a n s , rentier, à 
l ' E p e u l e . — Edouard Chombart , 39 ans , jar . 
d i m e r rue d e la B a n q u e . — Maria Pe t i t , 2 
a n s , à l 'Hôpita l . — Cél ine D e s c h a m p s , 31 
a n s , ménagère , à l 'Hôpita l . 

23 m a r s . — Louis Jacquart , 11 mo i s , a u 
Jean G h i s l a i n . — Léonie Vanhoorde 2 ans , 
rue de Soub i se . 

24 m a r s . - > J e a n Bapt i s te Desbarb ieux , : . -
a n s , t i sserand, r u e d e L a n n o y . ' — Marie_ P e ­
tit , 1 a n , rue Pélart — Charlotte B u f t r t M t 
mo i s , rue d u F r e s n o y . — Charles Bovi l le , 3 
ans , a u P i l e . — J an Hoh l , 1 an , rue des 
L o n g u e s H a i e s . — J o s u é Jacqueloot , 54 a n s , 
tonnel ier , m e d e L i l l e . — Catherine Carpen-
t ier, 9 mois , rue de L i l l e . — Anto ine P r é ­
vost . 26 a n s , maçon, à r Hôpi ta l . — L o u i s 
Courdan, 50 a n s , tourneur ,à l 'HopI ta i .— Flu-
rBnt D u c h a t e a u , 9 jours , r u e d e s F o s s é s . — 
Kugéii îê Castel , 2 a n s , à FEpneu le . 

26'.umrs j-r* Marie BauMefon^f é t s , a u F o n ­
t e n o y . — E m i l e Blanquart , 4 ans , a u cul de 
F o u r . — Joséph ine D u p o u t , 37 a n s , c o u t u -
rièse, M d»^ B a l l o n . — Roger présenté sans 
v i e , rue de T o u r c o i n g . — A d è h n e De lecou i . 
1 a n , a u x 3 P o n t s . — J u l i e n Beaurepairè, 1 
a « , à r a é n i m l . 

L a v a l u e offre sasrvsnt d e s m é d i 
d*uue efficacité ram et q u i sont à pnîl 
B U S . C'est à c e titre q u e n o u s sigémrtaB Xt 
personnes souffrant d e migraine* , 
t è t e , névralg ies , l e « m a M w a * dé G X S X X C L T 
e t C e , substance Végétale d u Brés i l . U n pn-

E d e cet te poudre « o f f e n s i v e , suent pour 
disparaître i m m é d i a t e m e n t ta {mrs v w -

j HMgraiue OU névralgie . C'est u n e « é -
LBOSMOP d 'une effieaciaé incontes table contre 
Tm cnHqwes, m diarrhée e t la d y s s e n t e s i é j 
e l l e est indispensable a u x mères de famil le , 
car e l le remplace avec avantage le l a u d a n u m 
9»3rtmaam«fc^pxMm pniiTSU I .s'ejftnlqyar q u e 
sur ordonnance d u médec in . C h a q u e bo i te 
cont ient 12 p a q u e t s e t se v e n d au pub l i c 3 
fr, — Paris , pharmac ie , 7 ,rut d e i a Fexilla.~ 
de . — Dépôt dans toutes les b o n n e s p h a r ­
m a c i e s . 

VTLLB DX RÔUBAIX. 

C * a r « p a t e l l e ûm P b v s l a n e 

Mercredis mars,à 8 A 1 / 4 du soir 

L'organe d e l 'ouïe . 

Commerce 

E Î A Î M 3 Ï V I I . © È R O C B A I X . 

ÏIXKCiAJtCXS 

1 9 ttÉtrs. — Marie Rousse , rue d u Grand 
• C h e m i n . — Léepe ld I)esprer.,n»e d e s L o n g u e s 
H a i e s . — Marie Ternet , rue d e LAlle.— Marie 
Léctoreq, « l e d b a k e r m a n n . — Maria Bkflter , 

•rue d e L a n n o y . — - P h i l o m è n e Meurisse , * u e 
ides trete n o n t s . — Albert D a h a y n i n , rue d u 
i F c r t . — -Worimmiâ I fouvry , r « e d e W a t t r e -
•afo 

90 m a r s . — Henri Duboeqné t , r u e d e la 
.promenade . — Horthense Manem, m d m 3 
P o n t s . — O m K f x i n é R e s s e n s , r u e S a m t e -
T b é r è s e . — Aimérie L e f e b v m , r u e d u Coq 

• F r a n ç a i s . — E l i s e Aelvoet , r u e d ' A k n a . — 
' Henrie t te Rtsnnux, r u e d e la R e d o u t e . — F l o ­
rent in SteepuaUt , rue 8ain*e-T%érèse. — < 
I r e m i B x s m m i . r m y d e la O m m r n e t l e . 

21 m a r s . — P l u l o m è n e Gosteux , T U * € e l é 
R o n d e l l e . — Gustave Desouter , rue Jacquart 
— François D e m u l d e r , r u e d e l'Epeule, . — 
Elisabeth, D a v i d , rue Pierre d e R o u b a i x . — 

I Marie P r o u v o t , rue d e Tourco ing . 
2.2 m a r s . — Cél ina C a n e t t e , a u Calvaire . 

1— F l o r e n c e Caafol, a u T r i c h o n . — A n d r é 
V i l a i n , rue D é e r e s m e . — L o u i s Leclercq,rue . 

É
S o u b i s e . — E u g é n i e V a n Audenaerde , * 

fte de tyLbxttoir '-^- ̂ Victor Lecnotre,-rUe 
i m M i t ù è d e T — :f2M»énYiè J iemaire , a u x 8 \ 
n t s . — R e r m e n c e Îiscrbnlèr.-Tmrdb h ' r > , 
made. , mmm 

9 3 m a r s . • * , Vm^«yifosr'Qmydc«c^— 
<CMtrtés E m l f o ô v x , w i è * f « l r * 4 i à m e . — Clé­
m e n c e Léon ie Leclcrcq, rue L a t é r a l e . — A H 

j ^ x b t o T m j m f w > n m d c T o u r c o i u g . ^ B d m m r d 
M a i î h y s , rue d m LoUgmm H m m . . — & m f o 
Ta l l iu P»» de la Barbe d ' o r . — Henri H u -

T € | î e m a r s V B S S i * L è f t b m e , C h e m i n 
d e la M a r g \ m r î t c ^ ^ J u l ^ n s t a n U ^ rue 
d u F o r t . — T v c V t o v â e r e b é î k e , à l E p è u i e . 

A u g u s t e Baert , Chêni în de ITTnion. — 
M a h i e u , r u e d e la C h a u s s é e ^ — S o -

, rflB 

Havre , 26 mars . 
, D é p ê c h e d e M M . K a b l é , B œ s w i l l w a l d e t 

t i '^^pi^seutés .par M. B u k e a u - D e s b o n n e t . j 

V lÉfec f > 1 , 5 9 0 b . j a s s e z b e n n e d e m a n -
" H i i J r S t 3 M e « i o u t e n u s ; p r i x i n c h a n g é s . 

Liverppool, 26 mars . 
MM. K a b l é , BoaswUlwald et 

(T i q i > s « s m H bar M. B u l t e a u - D e s b o n n e t . ) 

V e û X È * : » * 1 0 . 0 0 0 b . 
i t e û e U o * v i e 3 j o u r s : 1 6 , 0 0 0 b . 

v N e w - Y o r k , 21 m a r s . 

M i d d t i n g 2 2 5 / 8 . C h a n g e s u r F r a n c e 
* 7 5 » / » . O r 1 0 9 7 / 8 . — A T T e w - O r l é a n s , 
ttrw WÉÊÊÊm l d » m ; à Q u m u u u U 
1 3 7 , , . — R e c e l t e s 1 j o u r 7 , 0 0 0 b . — 
E x p é d i t i o n s p o u r A n g l e t e r r « 7 ^ W O l r . — 
F r a n c e r i e n C o n t i n e n t r i e n . — "Stock 
4 4 S , 0 © 6 1 5 . 

_ _ B o m b a y , 21 mars . 
O o m r a 8 1 3 / 1 6 à 9T/TB". Dhôï leraTi d l s -

f b t e 8 3 / 4 , d i t e h v r a i e o n n i a i 8 5<X. 
gJncd-JOha.rwar l i v r a i s o n m a i 9 d . 
ich m a c h i n é ^ ^ / 8 , l e t o u t c o û t e t T r e t 
d e a n i e r , 1 /4 4. d e m o i n s p a r v o i l i e r . 

F n e t p a f T o i H e r p o u r l e H a v r e 5 0 s . 
C l m n g e S s . 0 1 /8 d . 

1110100100, 20 mars . 
T i n n i v e l l y 8 1 /4 c o t t t e t f r e t p a r v o i l i e r 

p o u r L o n d r e s , m a r c h é e x c i t é s a n s v e n ­
d e u r s . 

. . . Liverpool , 25 m a r s . 
M a r c h é l e a l m e , v e n t e s H O , 0 0 0 b . , p r i x 

s a i s c h a n g e m e n t . L o u i s i a n e 1 1 5 ^ - 6 . 
G c j a r g i e t l » /» . O o m r a 8 1 / 4 . Dho l l er&h 
7 1 / 8 . B e n g a l e 6 1 / 8 . A r r i v a g e s 8 0 0 b . 

Liverpool , 25 mars . 
V e n t e s p r o b a b l e s 1 0 , 0 0 0 b . , s a n s 

c h a n g e m e n t . 

J ^ o p o l d M a h i e u , r u e ( 
pBvè Vanown^niBBcnB, 

H A V R E . — L u n d i 25 mars 1 4 7 2 . — N o u s 

l a n g u i s s a n t e , partie pour la filature, partie 
pour l 'exportat ion, u y a pas sab lement 8 e 
coton au-macché- ; ^ pyif "'flfjr"*1!^ PtP/gP -

d a a t pas de c h a n g e m e n t e u général , e t l 'on 
n'axerce d'nillemrs auett*epres4Wn"4 la vente . 
A terme, l e ton a é t é -meil leur. lOn a pttyé 
133 fr. pour L o u i s i a n e «avril e t l'on .était 
preneur d e m a r s a u «sème p r i x . — O n a pn 
U i t e aussi SO b . s u r j u i n à 134 f r . , m a i s o n 
d e m a n d a p luseher généra lement p o u r ce m e i s 
e t l e s s u i v a n t s . 

L e s v e n t e s tfotées à quatre heures v o n t à 
498 b . 

On m a n d e d e Port E l i s a b e t h , «46 février.-
• L e s E t a s - U ô i s font S'importantes d e m a n ­

des de la ines et ' e n l è v e n t * , de b e a u x prfX 
l e s -lots formés de parties > b o m ï e so i e lon>-
gue . Les sfbbks s e n t as se t Aidai ta» * ' • 

; 1 • 
B O n R S E D E P A R J S 

dm 26 «Jésnr 
R e n t e » p . • / • Ko*9l . 

— 4 1 / » . p . . « / » 7 9 6 0 

«•aiulamufw—l .-« 

' toeo, m., « s», e te 
» 16.1 

LUI» à kmtmm, 5 t % g 40, 8 S i , m , 1 1 5 6 , 
1 »5 . 4 » , 9 66, 16 10. s. 

Lille à Arra», 5 50, 0 40, 8 55, m., 12 5 5 , 
. 1 35, 4 20, » 06 , i O Ï O , s. ' 

4 m « è Lille, 5 25, 8 57, 11 28, m., 12 20 
3 20, 7 32, 9 1 8 s. t 0» . m ' 

16 60- s. 
Uoaa1âlills,« 26, 8 18, « 68. m. 19 I t , 1 10 

3, 35, 4 16, $ t u , 8 26, 8 53, 10 00, f 54. 

* * * m » 5,,it'4i^9i3o5.iito% 
Seclin à Lille, 7 05. 8 60, 8 66 , 16 80. st . , 

19 46, 1 47, 2 80, 4 08, 4 62, 6 00, 7 62 , 
» 41 s, 

Lille 4 armeatiéres, 6 45, 7 50, 10 30. m., I 15 
3 40, 6 40, 6 45, 10 55, t. 

Annentière» à Lille 9 05, 11 29, m., 19 49, g 15 
5 50, 9 06, t. 

Lille i Haxebrouek, 6 45, 10 20, 10 30 m. 1 1 5 
3 40, 5 40, 6 #5, 10 55 ». 

•aiebriMick à Lille, * 06, 8 16, 10 65 , 11 65, m. 
2 07, 2 25, 4 50, 8 15, s: 

UU* à Duaaerntie, 6 45, 10 30, m. 1 15, 5-40 
6 46 à. 

Duakerqne * bille, 6 55, 10 00, 10 45, m., 1 00 
3 30, 6 45 s. 

Lille à St-Omer, 6 45, 10 20, m., 1 15, 6 45 
10 55, s. 

St-Omer « Lille, 2 40, 7 26 , 11 11 m., 1 4 1 , 
3 45, 7 26 s. 

LUI* â Calais, 6 45, 1 0 20, m., 1 15. 6 45, 
10 56, s . 

Calais i Lille, 1 55, 6 16, 10 00, m., 12 5 1 , 
2 00, 5 65 . s . 

Lille » Valeocienne», 6 52, 10 35 m. i 35 
8 10, s. 

ValeDCMtnae* a Lille, 6 60, 10 36, m 4 35 
8 0 6 s 

Lille à St-QoentiB, 6 50, 6 40, 9 45 m. 1 35 
2 86 , 7 0 6 s . 

CMMtatia a Lille, 4 35, 8 15 m 12 11, 5 28 
T2 00 , m. I 

Lille a Boabaix Tourcoing, 5 20, 7 00, 8 30, 
9 55, 11 05, m., 12H57, 2 20, 4 30, 5 30, 
7 55, 10 05.11 15 s. 

Lille a Honbaix-Tourcoing-Mouscron, 5 20, 7 00 
8 30, 9 55, i l 05, O L . 12 57, 2 20, 4 30 
5 3 0 , 7 5 5 « . £ 

Roukaix a Tourcoi«t*61ousmm, 5 38 , 7 4 8 , 8 48. 
10 13, 11 23, m., 1 15. 2 8 8 , 4 48, 5 48, 
8 13 s. 

Houbaii a Tourcoing, 5 38, 7 18, 8 48, 10 18, 
11 2», m. 1 15, 2 38, 4 48, 5 48, 6 13, 
10 22 , 11 31 t . 

Mouacn» a Lille, 7 60, 8 00, 9 36, 11 05 m., 
12 65, 3 21 , 4 50 . 5 53 . 7 10, 9 10, a. , 

T o u r n a LiBe. ^ 7 g f g , 9 ^ $ % 
i l «f S. 

Rwibaix a Lille, 5 17, 7 21, 8 21 , » 53 , 11 26 
m., 12 26, 2 0 1 , 3 42, 5 11, 6 13, 7 38, 

Lifte» BAxelle» par' Gand, 5 20, 8 30, 11 06 m 
2 20 s. 

Btuseltéfe a Lille, par Gand, 7 80 m. 12 69 
5 5 7 » . "T~ 

UUe a Tournai, 4 10, 9 43, 9 584a. , 8 0 Q 
5 26, 8 :56 s. 

Tatmai a LtHe, .* 3 » , * 2 & d l 80 «s., 4 J5r 

8 30, 16 05 s. « 
U B e a Braxèttes par Tournai, 4 16, 6 43, 9 5 8 , 

m., 3 05, 5 95. 
Bruxeles a Lille par Tournai, 6 33 , 7 42, 8 3 3 , 

m., 1 35 6 02 , 7 32 , 8 30 s. 
L i l l e s Bouiogne, 6 45, 10 20, m., 6 45, 10 55 
Boulogne a Mille, 7 0 0 m . , 12 15, 4 25, 10 50 , 

l V 8 6 s. 
Lille * Roaen, 5 50, 8 8 5 , m. 1 45 f. 
Bouen a Nlile, 6 25, 8 40 m., 1 30 , 6 00 s . 

L I L L E A VALEZ*CIENNÉS 
(UQNJS DIRECTE) 

Lille à Valenciennes, 5 50, 6 40, 8 55, 9 45 
11 10 m., 1 35, 2 30 , 7 05, 9 05, 10 10 s 

Valencienne* à Lille , 6 55, 8 50, 10 20 m, 
1 T5, * « , T « 6 V ' * « B V « < « 6 * . 

LilLLE A HÉTUyNE ^ 
» tLrawft rnanm 

Lille (porte d'ArrasJ a Béthune, 8 15, 11 45, m. 

c * « r i f t l 8 i f l i D i W v T l & i t s ? « » * f c •»'• 

1883 
L/lfe 18T8".*». K"?V*?*™1't>. f1} f T # W > » 
Armeut ières 4 7 6 > . - \ » ^ 

* m x e i l e B 1 8 6 8 . 

VALEURS LOCALES 

. Ki3 25 

r.'i 

Caisse commerciale de Li l l e , Ver l ey 
Caisse c o m m e c* d e R a p ^ t r i y Y f f h y -
Caisss d'escompte PéVm eT (?f .V71e* 
Crédit industr ie l e t de D é p ô t s d u Nord 
Comptoir commercial Devi lder e t O 
Qaz de W a z e m m e s , act ions a n c i e n s 

I 
550 » . 
5 2 5 . . 
5»t0 
530 . » 
m i «0 

1420 . . 

5X«îXtJCUrî 

Cas d e t V a s e m m e s , a c t i o n s nouvel1"" 1 37t 
L e Nord , assurances contre. Fincerldie 1530» . . 

CHARBONNAGES : ; 

A z i n c o u r t . . . 
B r u a y 
B ù y y - Q r e n a y (IH s ix ième) . . . . 417 50 
CarvHi * . " * . . 882 5 0 
Courrières 10075 . . -, 
Escarpelle 1150 . . 
Ferfay t 9 4 0 .^ 
Lens 9800 .... 
Meurchin 1050 ... 
V i c o i g n e e t Nrrux . 
V e n d i n . . . . . 

.demandéèSOOO 5410 

Béthune, 8 r», 1469, 

(porte d'Arraa) 
4 15, 8 2U s. 

Lille (porte des Postes) 
m., 4 18, 8 23 s. 

"Béfhune a XTtlé.lS 1TJ, T0 T0, i n . , 1 8 2 , T>^r6. 

Le Journal officiel a pub l i é l 'ordonnance 
ouvrant le detu ier déla i de d e u x m o i s accor­
d é par la loi espagnole p o u r recueil l ir l e s 
adhés ions à la transact ion officielle d u 3 
avril 1870..Ce, dernier déla i sera clos le 10 
mai prochain. / •'' t 

S i , à cet te époque , la transaction n'avait 
pas réuni la majorité d'adhérents déterminée 
par. la loi , l e c h e m i n serait déclaré e n fa i l ­
lite., .et l es o b l i g a t i o n s perdraient l e s bénéf i ­
ces q u e la transact ion -a-pour obje t d e leur 
assurer. , 

Tpus -ceux qui déf irent év i ter cette mise 
en fail l i te e t l m désastres qu 'e l l e entraînerai t 
pour e u x , s o n t donc-intéressés à donner leur 
adhés ion dans , le p l u s bref d é l a i . 

Ces adhés ions e t l é s t i tres d'obl igat ions 
a u x q u e l s e l l e s s e référeront devront être re-
mis i . . . 

A Madrid, a u s iège d e la compagnie ,Gal les 

A Par i s , chez M M . les B i s de G U I L H O N 
flStJNE^ banquiers , rue B l a n c h e , n° 7 2 , q u i 
cbaf înuênt"ne payer a 1UVBS l e s a- lhé ieuts 4 -

"frape 42 c. 1/2 par obl igat ion pour l e s i n t é ­
rêts ant ic ipés d u premier)semestre 1 8 7 1 . 

fjsssi 1 . . jajpss6mmn8aMÉ *""° t>""qiiinr" "ir 
a g e n t s de chanjge qu i se éhargeront de trans­
mettre les adhésions, a M B . ' - las «fils'de 

'Gun.HON JBtrni, « t -jd/y rdce'véir,' pour compte 
d e j leurs déposants , ras intérêts a n t i c i p é s d u 
;!*• semestre de 1*71 . 2008 

BOURSE DE LILLE 
DC2ÎS, H A R6 1(872 

L e s personnes qui e m p l o i e u t l 'Hui le "de 
Foie de morue , soit pour e l les , s o k p e u r -
leur- enfants , n o u s sauront gré de lour fa i - I 
re connaître l 'opinion du professeur Gaxeiia^-' 
ve . médec in d e l'hôpital Saint Lduis'd»» Bà>-.' 
ris , sur 1 S i r o p d r R a i f o i M l de « i r l -
m a u l l . qui la remplace avec .ayau. lage .^ , 

«J ' emplo i e seuvent le S i r o p «!«' R a î -
- f o r n l i o d é de O r î a n a u l i ; c'est u n r%é-
» d i cament à la fois sûr , d o u x et f a c i l e à 
» manier . Ces condit ions le rendent précieux, 
» m | r t o u t dans la médec ine d"1» enfants.' N o n -
• s e u l e m e n t il supplée à Y Huile de Foie, de' 
» Morue, pour laquel le o u "rencontre quér1-' 
» quefois u n e répugnance insurmontable , 
> m a i s i l la remplace -avec avnula^e. ^uand, > 
a a u bout de que lque tem |H.lCtl'el a été i a - [ 
» complet , et q u a n d l e m,• lade n'en p e u t 
» p l u s prendre. E n somme, 'c 'es t u n t iès poi l , 
» a g e n t de médicat ion lauique.et . iodée^dans 
» tous l es cas o ù il importe de cont inuer 
» cette médicat ion d'une manière s o u t e n u e . » 
— Dépôt d a n s toutes l e s bonnes p h a r m a ­
cies . 
« I II - l | — I l 

Quel est le mei l leur des fervuguieux ? L a 
réponse est - fac i le : l e s p i lu les et dragées sont 
d 'une déSEt i f i à ) ! OTQpZ C tOTe 
m v e l'estotoac^et 1W rlrmstms^aVii 
soutes : l es poudres* p i lu les tel, sinop». ^ h a s e ! 

'x f f l i i e fer réduit^ esût d e ImttiU^&f fer, o u 
A'iothtre de fer, nqi tc i i seni l e s q j u t s . en a l ­
tèrent l 'émail et provoquera, la cônst imRion. 
-— S e u l le 2r* tao« |»hatr ' d e IVr* dé l^earosr 
n'a a u c u n de ces inconvénients : il est l iquide , 
a l o g u j à u a 3 01a minérale , san* gniH'-ni 
veur d=î fer, ss m é l a n g e très bi'an a v e c ; l e 
n , re a fer m a d i c s s i c o m p o s i t i o n les é l é -

par 
d e s 

e n t s des os et du sang , e t e s t adopt/ 
élite" des médec ins , pour fa guér i sou 
maux d'estomac, •paies couleurs, afjtfui-aûs-
sement du sang, a u x q u e l s le s danies e t * e s 
j e u n e s fil l°s dél icates sont si souvent sujettes! 
— Dépôt dans toutes les bonnes pbarmac . 

I 2 d 2 . 

Le sieur Baret , de Paris , at te int d' 
a s t h m e j ispti is plus ieurs années , ne p o u v 
rester couché salis éprouver des suffocation 
violoptea qu i menaçaient fie l'ét^yffer ; Aé 
p u i s près de trois années , il était réduit 
passer la n u i t dans un fauteui l . Sur les co$ 
sefls rlrr pmffssetrr LeeonHe, il l i t usa^çe-de 
C i g ^ k P e t A e s i n d i e n n e » , rie MM. Grl 
m a u l t et Cr; le soulagenreul l'ut immédiat 
d è s o» m o m e n t les suffocations cessèrent 
a u bout de que lques jours il put se c o u c h e 
e t chaque fois qu'i l éprouvait un aecèR,"l' 
p irat ion d e q u e l q u e s boul lées de fumée 
Cigarettes suffisait pour le ca lmer . Paris , 
la Pharmac ie , 1-, rue de l a F e u i l l a d e . — D 
pôt "dans toutes les b o n n e s pharmacies . 

1031', 

GRAND 

N o r d . 

OBLIGATIONS 

. . , . I ... 303 
- H 1 . , , • • . 

C O U R S P R a C E D E N T . 

F O N D S n x L'ÉTAT 1 

R e n t e 3 0/0 . 1 . ' : . '. , 
'Rente 4 1/2 0/0 . . . . j . . ' . - . . 
Obl igat ions 6 0/0 1 8 7 0 . j . . . . . . 
E m p r u n t 6 0 / 0 , 25 f r . 3 0 rversés,p.c. 

5C 60 
' 7 9 ' S0 
W 5 ' . . 

91 40 
88 ÇO 

THÉÂTRE DE LILLE 

Mardi 26 Mars. 

Dernière représentation de : : > 

F r a - Ï M a v o l o , opéra-comique e n "5 açtei 
L e ( i r n a r r d e M . P o i r i e r , comédi 

e n 1 acte . 

A V I S . — L'adminis trat ion a lloopi»' 
d'infbianer le pub l i c q u e les b i l le t s dits, 
fami l le seront a d m i s ce soir . 

Mercredi 27 mars . 

D e u x i è m e repngsf u ta t i en de : 

l l s m é o e t d n l t e t t e , opéra e n S actes 
Biusique de C h . Gounod . 

GUERISON DE LA 
PHTH1SIE PD KOrlâlRE 

et de la B R O N C i n T È - C ! 1ROXJQI7E 
Tra i tement n o u v e a u . •L- Brochure de 1 3 0 ' 

p a g e s . 9"'°' Edi t ion par le d o c t e u r - I I U L A 
B O Y B » , — O n reçoit cet ouvrage franco, em 
adressant 1 fr.30-eli t imbres-postetk VT. Dm-
l a h a y e , l ibraire, 2 3 , P lace de rffieeie J e 
Médecine , à Paris 198|b 

Bénies, goutte et maladies de la fkssie, 
E n 'écrivant au Gué ^ V e n d é e ) . (*Vdïr a n x 

annonces ) " ; '' 20aU 

âPPREMTIS 
O n d e m a n d e d e s A p p r e n t i * à 

l ' i m p r i m e r i e d u J O U R N A L . X>% H O ^ B A I X , 

r u e N a i n , 1 . 


